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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ASPECTOS ECONÔMICOS E COMERCIAIS DE PLANTAS DE INTERESSE AGRONÔMICO

MANEJO, IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS PRAGAS E DOENÇAS

As plantas de interesse agronômico estão no centro da economia global, servindo de base para a alimentação, 
indústria e desenvolvimento sustentável. O agronegócio brasileiro, reconhecido como um dos mais competitivos 
do mundo, é o exemplo de como a produção agrícola pode impulsionar economias, gerando empregos, movimen-
tando cadeias produtivas e contribuindo para a balança comercial.

Historicamente, culturas como cana-de-açúcar e café foram determinantes para o desenvolvimento do Brasil, 
consolidando o país como um dos maiores exportadores agrícolas do planeta. Atualmente, a diversificação da pro-
dução, incluindo a soja, o milho e as frutas tropicais, reflete o potencial agrícola em atender à crescente demanda 
mundial por alimentos, energia renovável e produtos industriais.

No cenário global, a comercialização de produtos agrícolas enfrenta desafios como as mudanças climáticas, a 
pressão por sustentabilidade e as barreiras comerciais impostas por diferentes países. Por outro lado, a busca por 
alimentos mais saudáveis, a valorização de produtos com certificação e as inovações tecnológicas na produção 
agrícola abrem novas oportunidades para o setor.

Aqui exploraremos os aspectos econômicos e comerciais das plantas de interesse agronômico, destacando sua 
importância para o Brasil e para o mundo. Também, abordaremos as principais características das culturas agrí-
colas, seus sistemas de produção e manejo, pragas e doenças, bem como sua contribuição para o desenvolvimento 
econômico e social. 

SOJA

A soja, originária da China, é uma planta de grande importância econômica e nutricional. Seu nome científico é 
Glycine max L. e ela pertence à Família Fabaceae.

Rica em proteínas, a soja é um grão versátil amplamente utilizado em diversas formas na dieta humana e na 
produção de ração animal.

No Brasil, a soja destaca-se como uma das principais culturas agrícolas, sendo responsável por grande parte das 
exportações do agronegócio nacional. Em 2024, registrou-se a marca de 94,255 milhões de toneladas exportadas até 
outubro, de acordo com dados da Abiove. O país ocupa uma posição de liderança no mercado global, alternando 
com os Estados Unidos como o maior exportador de soja em grão, óleo e farelo.

Fonte: https://abiove.org.br/estatisticas/. Acesso em 09 dez. 2024.

A comercialização da soja movimenta bilhões de dólares anualmente, impactando diretamente a economia 
brasileira e fortalecendo sua balança comercial. Segundo a Abiove, os principais destinos das exportações brasi-
leiras incluem a China, Ásia e União Europeia. Além disso, a soja é um componente estratégico na formulação de 
biocombustíveis, o que amplia ainda mais sua importância comercial.
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Fonte: https://abiove.org.br/estatisticas/. Acesso em 09 dez. 2024.

Características da Cultura da Soja

A soja é uma planta herbácea anual com um ciclo que varia de 70 a 200 dias, dependendo da cultivar e das 

condições ambientais. Seu sistema radicular é pivotante, com capacidade de alcançar maiores profundidades 

quando não há limitações físicas ou químicas. As raízes apresentam nódulos decorrentes da simbiose com bacté-

rias fixadoras de nitrogênio do gênero Bradyrhizobium. 

O caule da planta é herbáceo, com um crescimento que pode variar de ereto a prostrado, dependendo do 

hábito de crescimento da cultivar. Os nós dos caules contêm gemas axilares capazes de originar ramificações ou 

inflorescências. 

As plantas apresentam folhas trifoliadas, com exceção do primeiro par de folhas simples localizado no nó aci-

ma do nó cotiledonar. Suas flores são autógamas, podendo apresentar coloração branca, roxa ou intermediária. 

Elas desenvolvem vagens levemente arqueadas que passam por uma transição de cor durante o amadurecimen-

to, indo do verde ao amarelo-pálido, marrom-claro, marrom ou cinza. 

Essas vagens podem conter de uma a cinco sementes lisas, com formato elíptico ou globoso, apresentando um 

tegumento amarelo pálido, com hilo variando entre preto, marrom ou amarelo-palha. Existem cultivares de soja 

com hábitos de crescimento determinado, semideterminado ou indeterminado:

	z Tipo de crescimento determinado: ocorre na maioria das cultivares. Após o início do florescimento, a planta 

tem um crescimento limitado e não produz mais ramificações. O florescimento ocorre de maneira uniforme 

em toda a extensão da planta. O desenvolvimento das vagens e grãos ocorre simultaneamente no topo e na 

base da planta. As folhas localizadas no topo da planta são semelhantes em tamanho às demais folhas. A planta 

apresenta um racemo longo e com numerosas vagens no nó terminal;

	z Tipo de crescimento indeterminado: o florescimento tem início nos nós da base da planta (de baixo para 

cima). As vagens são encontradas em racemos axilares, surgindo a partir dos nós. Após o florescimento, a plan-

ta continua seu crescimento tanto vegetativo quanto reprodutivo, emitindo ramos, folhas e flores adicionais. 

As vagens amadurecem aproximadamente ao mesmo tempo, porém as vagens nos ramos inferiores tendem a 

conter grãos maiores devido a um período prolongado de enchimento, enquanto as vagens nos ramos superio-

res contam com um período de enchimento mais curto;

	z Tipo de crescimento semideterminado: apresentam atributos intermediários, tanto do tipo determinado 

como do tipo indeterminado.
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Vagens

Caule

Raiz 
Nódulos

Folíolo

Ramo

Vagem

Sementes

Semente

Folhas

Adaptado de: Souza Neto (2015, p. 6).

Estádios de Desenvolvimento

Compreender a fenologia da soja é importante 
para a categorização e entendimento dos diferentes 
estágios de desenvolvimento da cultura, garantindo 
uma correlação eficaz com suas demandas específicas 
ao longo do ciclo de crescimento. O sistema delinea-
do por Fehr e Caviness (1977) estabelece uma divisão 
distintiva entre os estágios vegetativos e reprodu-
tivos da cultura, identificados pelas letras “V” e “R”, 
respectivamente. 

Com a exceção dos estágios de emergência (VE) e 
cotilédone (VC), as letras “V” e “R” são seguidas por 
índices numéricos que categorizam e especificam os 
estágios singulares dentro dessas duas fases do pro-
cesso de desenvolvimento vegetal.

ESTÁDIOS VEGETATIVOS DA SOJA

Estádio Denominação Descrição

VE Emergência Cotilédones acima da 
superfície do solo

VC Cotilédone Cotilédones completa-
mente abertos

V1 Primeiro nó Folhas unifolioladas com-
pletamente desenvolvidas

V2 Segundo nó
Primeira folha trifolio-
lada completamente 

desenvolvida

V3 Terceiro nó
Segunda folha trifolio-
lada completamente 

desenvolvida

V... ... ...

ESTÁDIOS VEGETATIVOS DA SOJA

Estádio Denominação Descrição

Vn Enésimo nó
Ante-enésima folha trifo-
liolada completamente 

desenvolvida

Os estádios reprodutivos caracterizam o período 
compreendido entre o florescimento e a maturação. 
São denominados pela letra “R” seguida dos números 
um até oito. Os estádios reprodutivos abrangem qua-
tro fases do desenvolvimento reprodutivo da planta, 
ou seja, florescimento (R1 e R2), desenvolvimento da 
vagem (R3 e R4), desenvolvimento do grão (R5 e R6) e 
maturação da planta (R7 e R8).

Épocas de Semeadura

Há uma enorme diversidade entre as variações 
de soja quanto à resposta às condições ambientais, ao 
momento de plantio e às variações que ocorrem nas 
diferentes regiões de cultivo. Apesar dessa diversidade, 
é importante notar que as épocas ideais para semear 
a cultura da soja no Brasil podem variar consideravel-
mente de uma região para outra e dependem, também, 
das características específicas de cada cultivar.

Geralmente, observa-se que as épocas mais reco-
mendadas para o plantio da soja no Brasil estão com-
preendidas entre os meses de outubro e dezembro. 
No entanto, é essencial estar ciente de que essas reco-
mendações podem variar conforme a região do país e 
as características das cultivares utilizadas. Por exem-
plo, em áreas das regiões Norte e Nordeste, é comum 
que o plantio ocorra em períodos mais tardios devido 
às particularidades climáticas e de solo dessas regiões 
(Embrapa, 2013).

Espaçamento e Densidade

A soja é uma planta que possui uma notável flexibi-
lidade morfofisiológica, o que lhe permite se adaptar 
a diferentes densidades populacionais, com variações 
mínimas na produtividade dentro de uma faixa entre 
150 mil a 450 mil plantas por hectare.

Em termos de espaçamento, o padrão comumente 
utilizado é de 40 a 50 cm entre as linhas, com uma 
densidade de 12 a 18 plantas por metro linear. É 
importante destacar que espaçamentos menores têm 
a tendência de acelerar o fechamento do dossel, o que 
pode favorecer a incidência de doenças e dificultar 
a aplicação adequada de tratamentos fitossanitários, 
além de exigir um maior investimento em sementes. 
Além disso, espaçamentos mais estreitos também 
podem aumentar o risco de acamamento devido ao 
alongamento excessivo das plantas.

Demanda Hídrica

Para as condições encontradas no Brasil, é impor-
tante entender que a demanda hídrica da cultura da 
soja varia consideravelmente, geralmente situando-se 
entre 450 mm e 800 mm por ciclo. Essa ampla varia-
ção é atribuída, em grande parte, à demanda evapora-
tiva da atmosfera e à duração do ciclo da planta. Além 
disso, é fundamental observar que o consumo de água 
varia ao longo dos diferentes estágios de desenvolvi-
mento da cultura.
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A disponibilidade de água é especialmente crucial em dois momentos-chave do ciclo de desenvolvimento da 
soja: durante a germinação e emergência das plântulas e durante o período de floração e enchimento de grãos. 
Nesses estágios, a demanda hídrica é particularmente alta e a deficiência de água pode ter um impacto significa-
tivo na produtividade da cultura. Portanto, é essencial garantir uma adequada disponibilidade de água durante 
esses períodos críticos para otimizar o crescimento e desenvolvimento da soja. 

Fixação Biológica de Nitrogênio

O nitrogênio (N) é, de longe, o nutriente mais demandado e exportado pela cultura da soja. Surpreendente-
mente, no entanto, a soja não necessita de adubação nitrogenada, nem no momento do plantio nem em cobertura, 
devido à sua capacidade de realizar a fixação biológica de nitrogênio (FBN). 

Esse processo é possível graças à simbiose estabelecida entre o sistema radicular da soja e os rizóbios, organis-
mos fixadores de nitrogênio, que se associam às células radiculares e formam nódulos, estruturas especializadas 
para a acomodação dos rizóbios.

Para garantir uma adequada fixação biológica de nitrogênio, é comum a aplicação de inoculantes contendo 
estirpes selecionadas de bactérias do gênero Bradyrhizobium. Mesmo em áreas onde a cultura da soja é praticada 
regularmente, é recomendável realizar a inoculação anual das sementes, também conhecida como reinoculação. 
Isso porque estudos têm demonstrado que essa prática traz benefícios significativos em termos de produtividade. 
Portanto, é uma medida que merece ser adotada mesmo em áreas de cultivo já estabelecido.

Principais Doenças que Afetam a Cultura

A cultura da soja é suscetível a uma variedade de doenças, cuja gravidade pode variar consideravelmente de 
acordo com a região e a época do ano. Para minimizar os impactos dessas doenças, é essencial adotar medidas 
preventivas.

Entre elas, destacam-se:

	z o uso de cultivares que apresentem resistência genética às doenças mais comuns;
	z a utilização de sementes certificadas e livres de patógenos;
	z a escolha da época de semeadura mais adequada para cada região;
	z a implementação de espaçamentos que permitam uma boa aeração das plantas;
	z a aplicação de uma adubação equilibrada; e 
	z a prática da rotação de culturas.

Essas ações preventivas visam reduzir tanto a incidência quanto a severidade das doenças na cultura da soja, 
contribuindo para a manutenção da produtividade e a sustentabilidade do sistema de produção agrícola. As prin-
cipais doenças da cultura são:

	z Antracnose

Causada pelos fungos Colletotrichum truncatum, Colletotrichum sojae e Colletotrichum plurivorum, é uma 
doença que afeta a soja, atacando folhas, hastes e vagens e causando lesões necróticas que se tornam enegrecidas. 
As condições favoráveis para o desenvolvimento dessa doença incluem altas temperaturas, umidade elevada e 
deficiência de potássio (K).

É importante destacar que o patógeno pode ser transmitido através das sementes, resultando no seu apodreci-
mento e no tombamento de plântulas. Portanto, o tratamento de sementes é uma prática importante para prevenir 
a disseminação da antracnose e reduzir seus impactos nas fases iniciais do cultivo da soja.

Além disso, para manejar essa doença, é fundamental adotar práticas que reduzam a umidade ao redor das 
plantas, como a adoção de espaçamento adequado, o controle da irrigação e a rotação de culturas. O uso de 
cultivares resistentes ou tolerantes à antracnose também pode ser uma estratégia eficaz para mitigar os danos 
causados por essa doença.

	z Cancro da Haste

Causado pelos fungos Diaporthe aspalathi e Diaporthe caulivora, é caracterizado pelo surgimento de pequenos 
pontos negros nas hastes da soja, que posteriormente evoluem para lesões amarronzadas, com coloração casta-
nho-avermelhada no interior da haste. Esse patógeno é capaz de sobreviver em restos de cultura e sementes.

A disseminação do cancro da haste é favorecida em condições de alta umidade, especialmente durante perío-
dos chuvosos e nublados, e em cultivos com espaçamentos menores. Essas condições proporcionam um ambiente 
propício para o desenvolvimento e propagação do patógeno.

Portanto, é crucial adotar medidas de manejo adequadas, como a eliminação de restos de cultura contamina-
dos, o uso de sementes livres de patógenos e a prática de espaçamento adequado entre as plantas, a fim de reduzir 
a incidência e a severidade do cancro da haste na cultura da soja.

	z Ferrugem Asiática

A ferrugem asiática, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, pode se desenvolver em qualquer fase do 
ciclo da cultura da soja, resultando em desfolha. Os primeiros sinais da doença aparecem como pequenas lesões 
pontuais na face inferior das folhas, que correspondem a protuberâncias.
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Para adquirir o material completo, acesse www.novaconcursos.com.br. 

Dependendo da resistência da cultivar, dois tipos de sintomas podem ser observados: as lesões TAN (do inglês 
“tan”, que significa “bronzeado”), que têm coloração castanha e apresentam esporulação abundante, indicando 
suscetibilidade da planta; e as lesões RB (do inglês “reddish-brown”, que significa “marrom-avermelhado”), que 
são necróticas e apresentam pouca esporulação, demonstrando uma reação de resistência da planta.

Uma medida importante de controle da ferrugem asiática é o vazio cultural, que consiste na ausência de 
plantios ou plantas espontâneas por um período mínimo de 60 dias. Isso é eficaz porque o patógeno é biotrófico e 
necessita de hospedeiros vivos para sobreviver. 

Historicamente, o controle tem sido feito principalmente com o uso de fungicidas sistêmicos, como triazóis, 
estrobilurinas e carboxamidas. No entanto, o uso contínuo desses fungicidas pode favorecer o surgimento de 
raças resistentes. Uma abordagem mais eficaz envolve a associação desses fungicidas com produtos multissítios, 
como os cúpricos, clorotalonil e mancozeb, que agem em diferentes pontos do metabolismo do patógeno, contri-
buindo para o manejo da resistência e garantindo uma proteção mais duradoura contra a ferrugem asiática.

	z Mancha-Alvo

Causada pelo fungo Corynespora cassiicola, é uma doença caracterizada por lesões circulares amarronzadas 
nas folhas e vagens, apresentando uma mancha escura no centro, semelhante a um alvo. Além de atingir folhas, 
hastes e vagens, esse patógeno também pode infectar as sementes e o sistema radicular, resultando em podridão 
radicular.

É importante destacar que o Corynespora cassiicola não se restringe à soja, sendo capaz de infectar uma ampla 
variedade de hospedeiros, incluindo plantas invasoras e outras culturas, como algodão e feijão. Essa capacidade 
de se hospedar em diferentes plantas pode dificultar o manejo da doença e aumentar seu potencial de dissemina-
ção em áreas agrícolas.

Principais Pragas que Atacam a Cultura

As lagartas e os percevejos são as principais pragas que atacam a cultura.

	z Lagartas

São uma importante preocupação na cultura da soja, sendo a lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) e a lagar-
ta-falsa-medideira (Pseudoplusia includens) as principais pragas. O dano primário causado por essas pragas é a 
desfolha das plantas, o que resulta na redução da área fotossinteticamente ativa. 

Para controlar a lagarta-da-soja, é possível utilizar o entomopatógeno viral Baculovirus anticarsia, enquanto 
as cultivares transgênicas Bt oferecem resistência a essas lagartas e podem ser tratadas com o entomopatógeno 
Bacillus thuringiensis.

	z Percevejos

São insetos sugadores que representam outra ameaça à cultura, com destaque para o percevejo-marrom (Eus-
chistus heros) como a principal praga. Além dele, diversas outras espécies, como o percevejo-verde (Nezara viri-
dula, Acrosternum sp.), o percevejo-barriga-verde (Dichelops sp.), o percevejo-asa-negra (Edessa meditabunda) e 
o percevejo-verde-pequeno (Piezodorus guildinii) também são consideradas pragas importantes, variando sua 
importância regionalmente. 

A resistência a inseticidas é uma preocupação crescente, exigindo um controle químico cuidadoso e baseado 
no monitoramento da população de pragas. As aplicações de inseticidas devem ser realizadas apenas quando o 
nível populacional atinge um limite econômico e devem ser restritas à fase reprodutiva da planta, evitando apli-
cações preventivas indiscriminadas.

MILHO

O milho pertence à família Poaceae, e sua história remonta a milhares de anos. Sua origem está ligada ao teo-
sinto, Zea mays, especificamente à subespécie mexicana (Zea mays ssp. mexicana). A domesticação dessa planta 
ancestral ocorreu há milhares de anos, e, desde então, tem sido cultivada em diversas partes do mundo.

No cenário agrícola brasileiro, o milho ocupa uma posição de destaque, sendo uma das culturas mais produzi-
das e exportadas. Em 2024, até outubro, o país exportou 30,792 milhões de toneladas de milho, o que representa 
uma redução de 27% em comparação ao mesmo período de 2023, quando foram exportadas 42,428 milhões de 
toneladas. Apesar dessa queda, o milho segue como uma das principais commodities exportadas pelo agronegócio 
brasileiro, com os principais destinos sendo China, União Europeia e outros mercados asiáticos (Abiove, 2024).

A comercialização do milho movimentou, até outubro de 2024, cerca de US$ 6,309 bilhões em Valor FOB, repre-
sentando uma queda de 40% em relação ao mesmo período de 2023, quando o valor foi de US$ 10,558 bilhões. A 
redução no preço médio do grão, que caiu de US$ 249 por tonelada em 2023 para US$ 205 por tonelada em 2024 
(–18%), também impactou as receitas geradas pelas exportações (Abiove, 2024). 

O grão é estratégico para o mercado interno, abastecendo a indústria de ração animal, que atende à produção 
de carnes como frango, suínos e bovinos. Além disso, o milho tem ganhado espaço na produção de biocombustí-
veis, como o etanol de milho, reforçando sua importância econômica e ambiental A versatilidade do milho o torna 
essencial na alimentação humana, na indústria alimentícia, na produção de biocombustíveis, entre outros usos.


